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Spj íèrem para mim preceytos, 
§ | | j comque V.Rma.me obuga,

Everendiílímo Padre Prior, 
! as repetidas inílancias,a naó

fazem que efte papel,que jà
dezanimado da voz, com que V.Rma. o 
ouvio,he cadaver fem alento,faya da mi­
nha maó,contra minha vontade,a publi­
co : attendo » que no exame de V.Rma. 
perca aquelle credito>comque entaÕ foy 
aplaudido deífes Religiofos; porque or­
dinariamente as prefpe&ivas, que mati­
zando os objeótos, elevaõ os olhos, exa­
minadas ao perto defenganaò os fenti- 
dos: vendo, q todos os feus matizes faó 
hüas breves cores, que por muito viílo- 
fas, nunca paíTaódeaccidentes. Com o 
conhecimento defta verdade, duvidey, 
e retive atè agora efta emprefa, atè que 
odominio de V .Rm a. a fatisfaçaó da 
obediência me fez fazer , quaíi por for­
ça,o que com tantas razoens repugnava. 
Muitas foraó as que me obrigàraó para 
o pregar, nenhuma que ne capacite ao

extra-



extrahir» porque nao deixo de conhecer 
que os iouvores dos pays fó os proprios 

os fabem genuinamente ponderah 
po^ue eítes>falaó com certeza, o que os 
affedtuoíòs podemos examinar com du ­
vida* Eftes faò os motivos,porque inda 
infto a V.Rma.fepulte nas fuas mãos eft< 
cadaver,para q no oculto lhe pofia ainda 
a opiniaô cófervar o íeu primeiro luftre» 

E  quando V.Rma. ie anime,o que nao 
prefumo,a eftampar eítes meus defeitos; 
fique por fu a conta implorar ao Rmo.P. 
M.Gerahaceite nefte papel nao o eílylo, 
nem o aflumpto;mas fim fomente o affe~ 
ílo , que continuamente aviva o meu re­
conhecimento , lembrando-me ferem 
eílas letras victimas, ou premidas das 
minhas primeiras doutrinas,que aprendí 
neífe Regio Convento da Penna. Guar­
de Deos a V.Rma. Sovereda i  o . de Fe- 
verevro de x 7 3 4 .

De VoíTa Reverendiífima
• «

Humi. fervo, e venerador



Âo Reverenéíflimc P. M Fr. Antonío de Santa Tereíà, Medre ja- 
bilado em a S u» ada Tíieologia, Qualifícador do Santc Ofício,, 
e Píior Geral íegunda vez da Real Congregaçaõ doá Monges

daSaõ Jeronyrao de Pcrtugal.

E M  a Carta induza remeto aVoffa Rei
mao Sermão de N. 5. Jeronymo,

Real Convento da Penna pregou o muito . P. M  
Joaõ de Santa Margarida) delle confia a fua vontade 
que he o f erecer nas mãos de Vojfa , o
trabalho de feus ejludos , por immortal de feu
ajfe&o. Da aceitaçaõ de Vojfa 
ia a ejle Real Convento muita , por a Miner­
va ̂ aonde o Orador aprehendeu as primeiras .
Do feu affeão , e do feu zelo fe que fenao extinguio
nslle o fangue , e virtudes que herdou de tantos Monges 
parentes, quantos ornàraò e , e ainda hoje 
exiflem nefte Monachato, cujas , e raizes tam
efendidasy cortou a humildade defle trocando
o retiro, e penitencia Monaftica pela contemplação da
vida Eremitica.Eflas faõ as caufas, porque o Autor
elege a Vofa Reverendiffima por feu Mecenas 3 e Vojf 
Reverendiffima fe deve precizar a aceitar efa pa­
ra quena fua proteção adquira 
ciay a fua penna a mayor gloria, o feu brazaõ a mayor 
honra , e toda a obra corra fem cenfura na de
Vofa Revenâiffima, cuja pejjoa guarde Deos dilatados 
mnoSy defle Convento da Penna 2 . de Março â 7 3 4,

Fscuídõdi

■ miViC

De Vofa
f í

ruma
to

. P E D R O  Dâ  ;



DO SANTO  OFFICiO.

E M I N E N T Í S S I M O  S E N H O R :

R Evi o  Sermão panegyrico,que na Solemnidade do 
Doutor Máximo da Igreja S. Jercnimo, pregou 

no Morteiro de Noíía Senhora da Fenoa da mefma Reli­
gião oR. P. M. Fr. Joao de Santa Margarida, Religiofo 
Defcalço da Ordem do Grande P.S. Agoftinho,Lente de 
Prima na Sagrada Theologia , e Qualificadordo Samo 
Officio, e nelle nao encontrey coufa dirtbnante aos dog­
mas da Noíía Santa Fè, ou bons coílumes, antes he o di­
to Sermaó hum claro teftemunho do Catholico, e fub- 
tilifíimo engenho do feu Author,donde a idea, os concei­
tos 3 os Lugares da Sagrada Efcritura 5 e authoridades 
dos Santos Padres, eftaó fazendo tal confonancia , que 
arrebatando o animo dos Leytores, daõ lições de abun­
dante erudicçao, e talento raro. Mas he filho legitimo de 
.Aguia o Author 5 e nao he muito que com perfpicacia 
tanta examinaíle rayo a rayo as luzes de taó brilhante 
Sol: pelo que julgo fe deve conceder a licença do prelo 
que fepertenie : Ita cenfeo Carmo de Lisboa
Occidental iz .de Abril de 1734*

Freyjoaõ Bautijia .



E M I N E N T Í S S I M O  S E N H O R :
U  * ' . • * J  s
**• .‘ ,  '  • •• ■■ - " ' . :• .

M Andame V. Eminência ver o Sermão. aue no 
dia, e fefta do Doutor Máximo da Igrejk S* 

ronymo pregou no Real Mofteyro de N.Senhora oa Pai­
na o R.P.Meftre Fr. Joao de Santa Margarida, Agoftinho 
Defcalço, Lente de Prima deTheoIogia , e Quaiificador 
do Santo Officio , e nelle naoachey coufii , quefe oppo- 
nha á noíTa Santa Fè, ou bons cuftumes; achey fim dous 
admiráveis retratos, em que aomefmo tempo , que fe 
admirao debuxadas as grandes virtudes,e a extraordiná­
ria fabedoria de Sao Jt.onimo , fe conhecem também 
nelles muito ao vivo a rara fciencia, e grande talento de 
fcu Autor porque as mefmas tintas, com que debuxou 
as glorias deíle Santo, em quanto o mayor dos Monges, 
e o Máximo dos Doutores, fervem também para fe dar 
a conhecer eíle fapientiffimo Padre pormuy douto,e elo­
quente ; e affim me parece que de jufliça deve fahir à luz 
por meyo da eftampa , e do prelo hum Sermão , que foy 
difcretamente ideado, como retrato, e debuxo. Affim o 
julgo. V . Eminência mandará o que for fervido. Lisboa 
Occidental frindade m 14. deMayode 17 3 4*

Fr.Thomà Joz,è.

V Iftasas informaçoens, pode-fe imprimir o Sermão 
de que fe trata, e depois de impreíTo tornará para 

íè conferir, e dar licença que corra, fem a qual nao cor­
rerá. Lisboa Occidental 14. de Mayo de 17 34.
Fr* R* Àlencajíre. Te ixeyra, Sih Soares,



• ?
O O R D I N Á R I O .

OJc-íè imprimir o Sermaó dc que trata; e depois 
impreffo torne. Lisboa Oriental 1 5. de Mayo 

de 1754.
Pereira de

D O  P A C , 0.

S E N H O R :

V I o Sermau de que trata a Petição inclufa , e nao 
achey nelle coufa que encontre o Real ferviço de 

Y . Mageftade, antes eftà taó ornado de elegâncias, tao 
redundante de noticias,tao proprio para o aílumpto, tao 
elevado no eftylo , que me parece que em grande parte 
quiz o Doutor Máximo participar ao Autor o feu epithe- 
to. Eftaa íingular gloria,que parece lhe arrezoa infalível 
aeftampa. Afíim o julgo ; V. Mageftade ordenarão 
que for fervido. S. Domingos de Lisboa Occidental  ̂cjpi 
2ú. de Mayo de 173-4* ^

Fr. Lucas de Santa Catbarina*
y

Uefepofla imprimir viftas as licenças do Santo 
Officio j e Ordinário 3 e depois de impreflo tor­
nara a efta Meza para fe conferir, e taixar, e dar 

licença para correr,fem a qual naó correrá. Lisboa Occi- 
dental 27. d ^ 1 7 3 4 .

l treyra, ;



Luceat lux vejlra coram hominibus , &  
cent Palrem veflrum, qui in

Matth. j*

DOLJS coros, unidos aomef- 
mo compaílo com as luzes do 
Euangelho : Luceat lux , 
òuço hoje entoar na terra , e no 
Impireo , os triunfos daquelíe 
Heroe , que fendo unico entre os 

Santos, foy por antonomaíia o Máximo, entre os 
únicos: Deus Beatum Hieronymum ôxn0ra"
M a x i m u m p r o v i d e r e  dignatus Na terra, pa« °&c* 

ra confufao dos homens: Coram hominibus, No 
Ceo, para gloria de Deos: Glorijieent -
Jlrum> qui inCodiseJl,

Na terra paradettruiçao dosHereges, que nas 
vozes de Jeronymo,achaó hoje o effeito da citara 
de Orfeo, da maça de Hercules, e da arpa do pe- Diy ^  
nitente David j Hieronymus , ac dejlruãor guft. 
Hxretiçorum. No Ceo, para que todos os defertos,

A e
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2 Sermão panegyrico do
e Monges,acclamem a Jerommo por Teu primeiro* 
e unicoPadre: Vatermax &

venerandus3 Üieronymus efl; &  C<r»
• sabcLs leftcM * exprimo inftitutu

docuit ; ut ab Hkronymo omnes Monacbàlem 
doãrinam receperunt, diíTe douta mente Pa ri ce to» 

Mas para que com taõ repetidos triunfos, íe 
publiquem mais no clarim da fama os applaufos* 
e fe eternizem em os mármores deíla Penha os aí- 
fombros; fayao jà deflas obfcuras cavernas dc 
abyfmo , eíTes er^^os» e convencidos fe£tario$ 
dos mais execrandos erros : levantem-fe defla du­
ra 3 e fria terra , os Apollinarios, os Elvidios 3 os 
Juvenianos 3 os Originiftas > os Vigilancios, os 
Eraímos, osRufinos, os Pelagios 5 e os Arrianos» 
€ ainda que ja convencidos com a efpada de ]ero- 
nymo» tornem hoje a apparecer em o theatro do 
Mundo» para que com vozes publicas 3 digao fe 
foy Jeronymo a luz do Univerfo : -
fira: Hieronymus efl So3 totum orbem illumu

.̂  à»* nat3 diíTe o meu grande i.goftinho.
Sayao tambem deíTe Impireo cercados com 

fulminantes luzeiros, eííes habitadores que forao
dos defeitos * e aclarando com as luzes de lero-

*

ymo » a verdade de feu Monachato , foceçará a
* - f

cegueira do Jifcarfo mais teimofo ; appareçao os 
Antonios, o s Amonitas i os Arcenios 3 os Euthy-

rmosí



Máximo dos Doutores 3
noios , os Sabanos, os Theodofios, os Machados, 
os Onofres , os Hilarioes, os Pachomios, e deí-™^~; 
mentindo as duvidas da inveja , com as luzes, O \ <fcs P
gozao neíía gloria , digao fe foy Jeronymo, o pn .«.s.bcc 
meiro Monge , e Padre de toda a Paleftina : Glo- ^gral 

nficentPatrem vefirum, gi/i /« Codiseft : hunuhc-
maximuSy celfiffimus, -

Ç/? , €^C.
Permitta pois, meu amado Jeronymo, a vof- 

fe modeítia , hum disfarce à minha peona ; que a 
que me acompanhou ucftes chuftros, fendo me­
nino, nos primeiros rudimentos, publicaràó hoje 
as azas do meu humilde, mas agradecido, affe&o, 
pondo na voílã preíença huns retratos deftes tri­
unfes.

No dia, em que os Generaes entravao triun­
fantes em Roma , dizem as letras humanas, que 
levavao debuxados nas bandeiras os troféos de 
fuas vi&orias, publicando-as às vozes de clarins, der ab 
ecaixas, Eomefmo knado lhe mandava efcúl- hb. *.* 
pir em laminas de bmnze os triunfos, para que ^  
cternizando-íe no vivo das tintas, aquelle credi* c,<í' 
to , a quem jà asfombras das íepulcuras tinha per­
dido a memória, renafceílèm, e fe renovaffem ca­
da dia nos brazoens da fama , com glorias dupli­
cadas. Foy o mefino que de Hercules, quiz fingir 
a Gentilidade, que depois de vencer contrarieda-

A íi des

Alcxan*

. . .

i
L



VIác Di 
viniVer- 
biHicro 
íog.toiti. 
x. fui. 
2 1 1 . V.
Ibi hoc 
cxpjni- 
tur Jc 
Hicry* 
mo.

Uteairo 
tíe los / -
cfet
%.c. 18.

Ixod.ij
X I .

4 Senttao Panegyrico 
des de inimigos* e defertos, eternizou em inimor- 
taes colunas huns * e outros t r iu n fe s  , com que 
ainda hoje fe venera no Mundo o non plus ultra 
de feus applaufes.

Dcítruhio Hercules, em repetidos encontros*' 
nao fõ, os mais foberbos Gigantes do Mundo,mas 
as mais formidáveis feras do defeito. Com os Gi­
gantes virão poftrada a contumacia de fua fober- 
ba, os Diomedes,os Cacos, os Geryoes,os Anteos, 
c os Acheloos. Com as feras viraõ, confumidas as 
fuas forças, as Hidras, os Leões, os Uílbs, os 
Centauros, as Arpias, os Cerberos, e os Touros 
E apurando nosdefertos da Mauritania, Achaia, 
Nemea,e Erymantho,a paciência de feus trabalhos, 
afíim como noconcurfo dos Gigantes moftrára a  
valor de feu esforço , levantou o valerofo Alci­
des , naõ fõ novas colunas à immortalidade , mas 
firmou em íi hum fundamento , com que fuften- 
tou eílâ esfera ccleíle : Ult , labor 
infle xo fujlulit eólio.

Naó quero figurar ao noffo Jeronymo em 
Hercules pelo fabulofo ; quero retrataIlo em
David pelo verdadeiro. Duas colunas * (queDeos 
já tinha levantado no deferto) cornou a confirmar 
em Ci cfte protento de vifíorias, e das penitencias* 
efte exemplar dos fabios, e dos defertos v em que 
deixou firmadas as fuas proefas > e as fuas prima-



AUximo âos Doutores S. J  . 5
2ias: Ego confirma vi cotumnas ejus. Huma de
neve em que ainda hoje cntoaõ, e entoaràòeterna-

que fepultado em huma cova dodeferto deOdol- 
Ui de tal forte abrazou a fua Alma em ardentes 
diam mas, que renafcendo como Fenix das fuas

r Porém como fez David eternos eites triunfos/ 
Fazendo retratos , que de continuo andaílem di­
ante de feus olhos ;  para que avivando nelles os 
ítotkios, fem que lhe fervifle efla jadancia dedef-

Olhava David p- a hum quadro , via as vi- 
dorias, que alcançara oe Saul, olhava para outro, 
via o deftroço do Filiíteo reparava cm cima tf- 
tampa , via os Leões que defpcdaçara , c os Ufds 
que deftruira > cm outro debuxo via a ccrfuíaó 
dos AíTyrios: levantava depois difto os olhos»e 
via em huma eftampa clara , os inimigos de Dtos,

mente nos coros os didamesde fua fabedoria : Os vuím- 
meum loquetur fapientiam. Outra de fogo , con.

cinzas, ainda hojeexiftem as fuas memórias: pfaim.
me examinafti, non efl inventa . i6' J

que confundira a ponta da fua penna
A íii

C
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6 Sermão P do
pfai. 44. cja fua JingLia : L mea cdamus fcriba 

velociter fcribentis. Afíim avivava David os tri* 
unfos de feu braço, em a immortal coluna,que le­
vantara o feu esforço.

E já fe voltava penitente a renovar odifcurfo, 
em outros quadros, com que efmaltára os defer-

cáPR'z* tos * em C1LÍC affiftira fugitivo : -
• & t?. cam Odollam ... morabatur autem David in -

• *

fertOy manjítque in monte folitudinis. Levantava 
David os macilentos olhos; via em hum quadro 

Memini a fermofura de Berfabé ; achava-fe o penitente 
mamem Monge prezo das luzes de feus olhos , e das cor- 
xifíTcum rentes de feus cabellos: mas vendo quam depref- 
n°dc, fa quebrao as prizoes do Mundo , dezatava enancc prius 1. *. . /-\ 1 7
àpcaoris fufpircs, e íuípiravâ em foluços: UculorumlA 
verbed- crymisDominum de
redVreT* Olhava para outro debuxo, via a reprehen- 
tranqui- faqque Dcos por Natan lhe mandara do Ceo. 
Hicron. e rompendo com golpes o peyto, partindo o co- 
sd" Euf* raçaó com gemidos, deixava levantada no de* 
toch* ferto outra cflatua para os vindouros: Óculo rum 

lacrymisi &c. Olhava o afflióto Profeta para ou­
tra eliampa , e via as lagrymas, a que o obriga­
va o cafo de Urias ; e enterrando-fe vivo em hua 
cova, ajantava emoraçao as noytes com os dias. 
Em fim , em todo aquelle deferto via o penitente, 
Rey hum retrato de David períeguido,deflerrado

efeonaido



Maxim o dos D ou fS.J erony tno. 7
cfcondidonas brenhas do Ermc,e ftigirivo as noti­
cias do mundo: Fugit fpeluncam Oâollam\ 
imorabatur autem David ,
tn monte Jolitudinis.

Na verdade , cjue quando lanço os olhos do 
difeurfo para as immortaes acçoens de Jeronymo, 
poílo affirmar, que no valerofo do braço, no 0 0  
cutro do deferto, no agudo da penna, enoaípero 
da vida foy Jeronymo, o íègundo David da noíla 
Ifremoria. Por iíTo a dous coros fe poem hoje à fua 
vifta as luzes dos feus retratos, tirados das fombras 
de morte cor de feus adverfos* «

Na terra, para que nas luzes de fuas eftampas: 
Luceat Jux vefira, íè vejaó confundidos na fua pre«
fença, aquelles Gigantes da pertinácia , q.u<g'forao 
Autores das herezias, Coram hominibus. No Ceo, 
para que àvifta deíles mefmos Luzeiros: Luceat 
Jux veftra, publiquem effes habitadores, que fo*
rao dos defettos, em r laro$ debuxos, fem contra* 
diçaó das feras, que o labitaõ, que foy Jeronymo 
o primeiro penitente, Monge , e Padre de todo o 
Monacato. Et glorificentPairem veftrum qui 
in Codiseft : Pater maxim, , &
venerandus Hieronytnus efl, .

A V E  M A R I A .



§. II.
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PRimciramentc > faoas luzes deftes doüs de* 
buxos, em que fe declara Jeronymo Doutor 

Máximo, e Monge máximo, taó intrinfecas dos 
feus aíTombros, que ate o Euangelho, lhe nao quer 
negar a propriedade dos feus luzeiros :

luxvejira. As luzes, com que eíle Doutor fuprç- 
mo da hoje nova cor ao Mundo, o efplendorjcom 
que nas colunas da immortalidade fe eterniza 
na memória dos homens, fao fuas próprias de 
Jeronymo: Lux vejlra, O fer unicamente íàbio, 
o fer Padre, e reítaurador de todo o Ermo, he 

“  propriedade fò do Doutor Máximo: Audeo
re, quòd H i e r o n y m u s f u  inventor, feu re/laura-

«. *.a‘a tor totius Monacbati. Diílê o grande Alardo.
Porem fe Jeronymo tem jà deítruido tantas 

ix vita, herezias: Hxreticos a ex -
& orne. confundido cantas feirai: Hxreticorum er-
Dirni rores calamo conciliavit; fe tem firmado com
Vcrb. \
Hicro- tantos livros a Fe Catholica: Ipfe -
%M.m' mentis Cbriflianam fidem illu/lravit; fe tem a* 

berto a fonte às Efcricuras :
s. Aug. fublimi ingenio de Scripturaru m fanóiartim 

bauriri fontibus àte difeertum , de forte > que 
a luz deite planeta toy a primeira que illuítrou a

Igreja

8 SertnaÕ Panegyrico do



Igreja : Hicprimus colitur quatuor fe
tem illuílrado toda a Faleftina, Dai macia, Nitria, 
Thebaida, Syria, Bellem, e -
tinam illujlravit, jecejjlt in Syria folitu
âinem\ fe ainda hoje entoa6 no occüito deflas co­

vas íinaes de fuas aíperas penitencias : Affiãua fe 
nbflinentia, vi lacrymarutn, &  corporis

tione difcrucians ; Para que he renovar outra ves 
eftas vittorias ? Luceat} Sabeis para que? Para fa­
lis fazer ao preceito Divino, que quer que appare­
ça 5 outra ves as luzes de Teronymo em publico : 
Luceat lux vejlra coram .

Entaõ brilhava a luz de Jeronymo para de­
fender a honra de Deos, agora quer Deos obrigal- 
Jo a defender o feuefplédor com os mefmos refle­
xos da fua luz; Luceat lux vejlra. E para jerony­
mo defender a honra de Deos naõ lhe eran eccf- 
fario preceito , por que fundava a defenfa no fcu 
affe&o. Hieronimusamore
ãebat, que i ejus cc^amus, velut , Hareticos 
fuperabat. Para porem defender a primafia de 
feus refpiandores 3 era lhe neceflario preceíro do 
Divino Meftre; porque fundava efta repugnãcia 
na fua humildade; Sic mag erat , quod
bumilis videretur maximus. Poriflo entaó luzia 

Jeronymo como Sol em todo o Mundo. Hieroni- 
mus efi Sol, qui totum Agora

B he

Máximo dos Doutores
ExOfSc;

ExOfftc.

ExOfHc;

Efcreveti 
S. Jeron. 
em fua de 
jenfa .co­
mo c*r.[- 
ia ae cl 
Hijo dc 
David 
foi. 7 o.’ 
fegund.p 
& Epift. 
19. ad 
Afielam

S Anta. 
nius de 
f  lorença 
i .  p. tu.
14-

S. Anto*
ninus ub 
íug.

S.Auguí»
tiuus,

Q I



Ixod.l 
v.i 6. Sc 
18

hc fomente a fua luz, a que precetivamente illuf. 
tra a todo o univerío. E vai muita differença em 
brilhar Jeronymo como Sol ao impulfo do feu 
amor > ou de brilhar com o preceito deDeos fo­
mente a fua luz* Vede.

O fer íuzido, he hum concreto, que entre os 
Filozofos, diz tudo ; fujeito, forma, matéria, pef- 
foa, e luz ; o fer luz he abílrato, que fomente diz 
o efplendor: e fe Jeronymo, então deftruindo os 
erros, eiíiuílrando osdefertos, brilhava a fua 
pefloa como Sol; hoje quer Deos, que ainda oc- 
culto efle Sol , baile a luz que nos deixou , para 
deílruir a qualquer oppofiçac. Quer Deos,que co­
nheça o Mundo, que ainda abílraidas as luzes* 
de Jeronymo , naó tem íèmeihança em todo o 
univerfo.

O maior retrato das luzes de Deos, que en­
tão admirou Moyfés, e ainda hoje nos admira a 
nos > foy o em que Deos debuxou a foberania de 
feu poder no Monte Sinay, quando dco a Moyfés 
a Ley. Porem neíle monte de refplandores, via- 
fe a luz, e nao fe via a Deos,* ouviafe a voz, como 
de huma trombeta, e naó fe via a pefloa que fa­
lava: Nubes d e n f í f f i m a o p  , &  •
gorbucinae vebementius ,
muit omnts populus. Eeíta fò voz, efta fò luz, af- 
fim preciía, bailava para fazer tremer, e con*
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fundir a toda a creatura: timuit
lus.

Que outra coufa erao as vozes daquella trom- 
beta , que aflbmbravao a terra, fè naó as vozes ue 
Jeronymo, que à maneira de trombeta , ainda 
hoje clama} Semper vox illa fonat in auríbus 
más , furgite mortui ve ad Que
outra coufa era aquella luz abftraida , com que 
tòda a creatura fe atemorizava, fe naó a luz de 
Jeronymo precifa , a cujo vigor toda a herefia fe 
poftra , e toda a infedilidade fe aniquilla > ,
&  vox llieronimi ad inflar tonitrui Ha-
reticos terruit: E bem: fejao pois as vozes, e as 
luzes de Jeronymo , ainda quando mais abftrai- 
das de feu corpo , tao equivocadas às deflè Deos 
foberano , que fiquem fem femelhança em todo 
ounivafoiNubesdenfijjlmaoperuit montemy &c.

Duas coufas noto neíle retrato luzes, e vo­
zes ao mefmo tempo. Nas luzes, parece brilhava 
Deos como íabio; nas vozes foavaõ , naquelle 
monte os clamores de hum defeito. Mas com 
efta differença, que as luzes, quanto mais luziao, 
mais cegavaó: Nemo auderet aípicere contra 
Deum. E as vozes, quanto mais atemorizavao 
as creaturas, entaó mais fe occultavaó no fúne­
bre de huma trombeta. E quem bem reparar nas 
vozes, enas luzes de Jeronymo applicadas por

B xi Deos
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Deos para os feus afTombros; 
explicadas pelo mefmo Jeronymo no Euangdho: 
Luxfunt Apofloli, &  Doélores, vellas-ha igual* 

»i*cnce implicadas com as daqudle debuxo. No-*

í % Sermão Pan do

Duas coufas manda Deos nefle Euangdho s 
huma a Jeronymo , outra a nòs: ao Doutor Má­
ximo, manda-lhe que brilhe com Tua luz para que 
os homens conheçaó o feu efplendor: Lucent lux 
veflra coram hominibus ;e a nòs mandanos, que 
com o conhecimento deflas luzes, glorifiquemos 
a Jeronymo , e o confeflemos por noílò primei» 
ro Padre: Et glorificentPntr em ve/Ir u in
cedis efl. Ifto he o que Deos manda 5 e ifto he o 
que em Jeronymo fe implica. Ora para me expli­
car , fufpendeime pregador, e ouvime choronifta.

Em dous difFerentes tempos, moftrou o nof« 
fo Santo os feus reflexos i hum em o povoado , e 
outro em os defertos: hum em o concurfo de Ro­
ma , outro em os retiros da Thebaida, * Paleftina. 
Mas com efta differença, que em Roma, o maior 
Emporio do Mundo, fendo tantos os feus refplan» 
dores, ninguém lhe pode inveftigarasluzes: 
xerat illumDeus murum, ne 
adverfus h&retici, difrumpere valeant 
cumentorum ejus.Eítando porem efeondido,
nas

k - '-  .
afpe as grutas dodeferto > çncaõ a ninguém

f c
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■ '" poderão efeonder os feus luzeiros: 
efi SoUquitotum orbemilluminat, Vitte mayor
implicância , para o preceito 3 que Deos ordenai 
Luceat lux ve (Ir a ? &c.

De forte , que S. Jeronymo quando Deos lhe 
snanda, que illuftre aos homens, então achao ef- 
tes as fuas luzes mais imperceptíveis: -
re valeantvim documentorum ejus ; e quando
Deos manda a todos os Monges, que oacclamem 
por Padre: Patrem veflrum, entaó he que Jerony­
mo mais fe efeonde: Egoipfe eremo -
ius in illa vafla Jolitudine, Monachh £pift ^
tat habitacuium, Jeâebam JoJus , **
repkãus3 fcorpionum tantüm , &  -
rum.

Máximo dos Doutores 1 3

Ah Jeronymo foberanoí Nao fey fc o efíares 
.entaõ caó occultofarà fer hoje mais difficultofa a 
matéria do meu empenhojdiíficuldade que jâ cho­
rou a diligencia de hum Dempftero : De Belhlem 
h i m i t i s d o l e r  dum. qui cum fint ab

ipfo Hieronimo inflituti 3 pene
intenebris dilituerunt. Mas o certo he3 que nao 

ha retrato fem fombras 3 So! fem nuvens 3 nem 
grandefas fem implicâncias da inveja. Nao con­
fundamos as luzes deites retratos, nem as vozes 
deftesdous coros: ouvi primeiro a razaó , que os 
homens tiveraõ para nao ver as luzçs de Jerony-

B íii mo* —*

Dfrapft, 
t n A po~ 
log.h. 
c.i j.



m o, no povoado ; e logo nos ficara fàcÜ o mo­
tivo que Jeronymo teve para íe occukar dos Mon- 
jes no deferto ; e ficarao então também mais cla­
ras as palavras do Euangelho : huceat -
fira 3 &c.

$. III.

QUem já mais pode olhar para o So l, que fe 
nao cegaíTe} Quem quis inveftigar a luz do 

tJeo 5 que nao fe confundais Ou quem quiz a- 
veriguar a vaftidao do mar que nao retrocedeííe? 
Naò he defeito do Sol o nao fe poder ver ; antes 
nao feria Sol, fe com facilidade íè pudefle exami­
nar o feu luzir® Para todos creou Deos o Sol: Sol 
omnibus lucet: a todos lhe mandou, que illuftra- 
fe , e prezediííè : Luminare maius ul . 
Satisfas o Sol ao preceito de Deos quotidianamen* 
te : Oritur Sol, &  occidit, &  locum 
revertitur. Mas com tudo ainda os olhos, que 
fao mais preípicazes, ficao muito facisfeitos, com 
lhe ver do modo que podem as fuas luzes, para 
confeílarem que o Sol, he o único a quem devem 
a priraafia dos refplandores: Á* Sole omnia aftra 
lucent.

O Sol quando mais adtivo, menos pòde fer ex­
aminado ; o feu mayor pervilegio he , confefla- 
remlhe por mais exceíayoi os luzeiros, o* que me-
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nos lhe podem ver os rayos. Tao aétivos foraõ os 
rayos do Sol de Jeronymo 3 que quando mais in- 
tenfos, então cegavaõ aos mais prefpicazes olhos: 
N e d i f r u m p e r e v a l e a n t  vim documentorum . 

Os átomos do Sol faó inexplicáveis, os reflexos 
do Sol de jeronymo , eraò impercetiveis aos ho­
mens : mas nefla mefma implicância fe funda a 
confiíFaó 3 que então , e ainda hoje fazem os He- 
reje?, da fua grandeza .* ve/lra coram
hominibus*

Os primeiros que tanto à fua cufta confeflao 3 
os refplandores defle Sol, quando menos o pode­
rão ver, faó os innumeraveis Herejes 3 que obri­
gados do trovão da fua lingua , e hoje fegunda 
ves a pezar da fua contumafia, dizem publica- 
mente , que he Jeronymo a primeira3 e principal 
luz de toda a Igreja. Ora ouvi primeiro o argu­
mento heretico, e nelle vereis a confiflao das lu­
zes de Jeronymo. Notay.

Jeronymo , e os feus Difcipulos ( diziaó os 
Herejes) fundaó os di&ames da Ley Divina, e da 
fua Fé Cathoiica em as Sagradas Efcritturaí : 
Omnia nutrimentaFidei inScripturis fundantur. 
Porém, como eflas Efcritturas faó Ia lias ,* (egue-fe, 
que o que Jeronymo defende he mentira 3 e por 
«coníéguinte 3 naó he Jeronymo a coluna princi- 
palj e primeira luz da Igreja. E com efte meírno 

- argu-
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Divini 
Verbi Hi 
Cfoiogii 
foi .z i  x. 
Som. z.
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Erafm. 
apud Hi- 
er.tom. 
ulc.

argumento hereticofecorroborao ás luzes de JerQ* 
nymo, Vede.

Todo o fundamento da Fé Catholica , e Ley>Í)
Divina , íe funda nas Eícritturas Sagradas : lero- 
nyjmo íoy o primeiro 3 cjue abrindo as Eíctkcurafy 
convenceo 5 e poftrou a voíía contumaíia, deí- 
truindp a teima das voíTas hereíias em toda a terra, 
até abraçares as mefmasEfcritturas: 
feriptis 5 quafi veritatis fulcro, 
tur Europa-, attolitur Afia; furgit America; m  

gitur África -, donec exuta , &  fida
difciplina induãa turpem è manu excutiat - 
ranum 5 &  Sacram Bibliam ampkãafur, Logo 
naõ fò naó podeis dizer, que as Efcritturasfaó fal- 
fas- mas pelas voíías mefmas premifias deveis coir 
feílar, que Jeronymo he a primeira luz da Igreja  ̂
e coluna da Fé Catholica»

Obrigados pois defta verdade, dizem hoje 3 
jà convencidos todos os Herejes: todo o fundar 
mento da Fé, e Ley Divina fundaú c fieis nas EL 
critturas Sagradas: Jeronymo foy o que confund o 
as noífas Seitas, e fez confeíTar publicamente a Fé 
das Divinas Efcritturas; porque à efficacia da voz 
de Jeronymo confeííbu Elvidio a pureza de M A­

RIA Santiííima. A’ efficacia da voz de Jeronymo 
confeííbu Arrio hurra hipoftafi nas tresPcíToas Di­
vinas. A’ efficacia dayoz de Jeronymo confeííbu

o gran-
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o grande AgoíHnho a immortalidade da alma. A’ 
efficacia da voz de Jeronymo confeífou Erafmo a £/ 
agudeza , com que Jeronymo explicou as Efctit - de David 
turasemfim à efficacia das vozes de Jeronymo* 
derao Paulino, Melecio, e Vital ao Pontífice obe- 
diencia,&c. Logo fomos nos meímos,os que com 
as noíTas confifloens publicamos a Jeronymo por^Tn,Hl‘ 
primeiro Doutor da Igreja * e principal colunada 
Fè Catholica. A mayor he de fc; a menor he feien- 
tifica ;  a confequencia nao fò he verdade tJiativa, 
mas he confiflao do mayor Oppofitor* que entaó 
teve, e hoje mais illuftra a Igreja: ,
diz o meu grande A%o&.it\\\oòfecundus.Auguf.
qua data efl ei fic in Eoclejia laboravit, utfidem 
Catholicam multo adjuvaret.

Sim *. cfta he a confiflaó , com qué o furor 
herético fe rende hoje às luzes de jeronymo pof- 
trado. Eu agora no que duvido he 1 fe efta mefma 
confequencia que vemos tirada da contumafia he­
rética, polia fer obrigaçao de Fè Catholica ? Eume 
explicarei fe poder. He queftau entre os Theolo- 
gos naò poucocontroverfa , fede huma permiííà 
defè, e outra Theologica, e fcientifica fe ha de fe 
guir confequencia de fè,ou Theologica > E fuppo' 
to , que rezolvem quafi commumenrc , que 
conclufao deve feguir a parte mais debil: Co.. 
clufio fequitur debeliorem partem;com tudo, no

C fole-
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fyllogifmo prefente 
mais débil.

rico do
fendo a premifla fcientifica

, Digo, que a confiflao que na fua confequen* 
cia fazem os Hcrejes,naó íó he força de verdade 
lativa , mas fòbe a fer hum reflexo de feCathoIi- 
ca. Eu o moftro com evidencia. Tudo o que eflà 

Pe ôs Summos Pontífices, pelos Sagrados 
a IGsrun. Concilios, e admittido pela Igreja, tem força de 
íiíchm0 Fé- Catholica : as decizoens* as luzes do Doutor 
% X : Mãximo’ c asfü[as prin» ^as5 torao definidas! 

apuradas, e manifeftas pelos Summos Pontífices» 
Cirylo, Liberio, e Gelafio > c foraé igual mente 
admittidas, e veneradas pelos Concilios Triden* 
tino, Florcntino , e pelo que em Roma celebrou

Conítat °  Fontifice Damafo yaonde foy Jeronymo incita* 
excap. lado por Iuiz,e Defenfor da Fé 
Romàn. farum fidei oculatiffhnus &
^ lc; veritatis acerrimus defenfor > logo a confiííam » 

com que os Herejes publicaõ hoje a Jeronymo por 
primeira luz da Igreja , nao fò hc força da verda­
de iilativa, mas hum como artigo da Fe Catholi” 
ca: Hieronimus fecundum gratiam *

td  ei, fie in Ecclefia *
licam multo adjuvaret.
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M As para que efta luz , fem contradiçocns 
mais refplendeça , e menos às fombras 

dos olhos do mundo fe emcubra,publiquco aqucl- 
la grande guerra heretica , que pelos annos de 
quatro centos teve a Igreja cm que levantando-fe 
os Herejes Vigilancio, Pelagio , Montano , Iu- 
veniano, e ainda o mefmoPapa Liberio , cujas EJê id 
partes íeguia o Emperador Conftancio, favore- 
cendo as propofiçoens dc Arrio , S. Jeronymo de ^L%1* 
pois de publicamente vencer aos Herejes, de tal 
forte moderou o Pontífice , c ao Emperador, que 
aos empenhos da fua efficacia lhe fez rcílitqir a 
fua Cadeira. Publique-o a occafiaó, em que levan­
tando-fe tres Patriarcas em Antiochia , Paulino, 
Melecio, e Vital, e contendendo fobre a Cadei- Idem.foi
ra, S. Jeronymo fez, que fe deíle a Paulino a obc- 46,&47’ 
dieilcia, e a primaíia.

Manifefte-o a occafiao, em que o Pontífice 
Damafo, e o Emperador Theodofio, fazendo 
juntar Concilio cm Roma , em que affiftirão fe- HLeroH. 

tenta Bifpos, entre Latinos, eGregos, foy con- 
vocado S.Jeronymo, que ainda nefle tempo naó 
paífava de trinta annos; e foy tanta a fua agude- d*víí
r  1 I r » - '  "  r> ibi foi»ia, e acerto nas decizoens da Fe, que nao ío 53<v.

C li teve
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tcvc Jeronymo oprimeiro aflento no Concilio* 
con̂ at mas feguirao todos cm tudo 5 c por tudo, osdi * 
cicap. Carnes de feu alto entendimento:

Kom.Ec- qu&Hieronimum fentire Tam ma» 
cicí.díft. nifc(]a f0y a fua erudição , que o meíino Summo

Pontífice lhe botou logo o capcllodc Cardeal» c 
lhedeo a dignidade, de feu particular Confultor:

Hicroa. Jta ut nihil aliud in co decreverat Summ
jKadGc- mus Pontifcx Dama/us? nifi pvius mihi confu- 
Aíiçiiam. ler et»
t9\ Diga-o cm fim a ultima, c tao alta opinião i

que da fciencia de Jeronymo fez o Pontificc Da- 
mafo, que firmando-fe toda a Fé nos Sagrados 

Eiwjo Textos 5 fiou o Summo Pontificc fo dejerony- 
íno todo o pezo da Igreja, e fundamento da Fé 

io. i . Catholica ; fiando fo do fêu engenho , a expli­
cação,e intclligencia dos Livros Sagrados

íhelin. 2 s  & ^  & . 7  • c  ;
in vita Op 'us me facere cogtSyUt pojt exemplaria Scrt*
SfcTan.’ pturarumloto orbe difperja^quafi quidem arbi-
Dam<r6 ter fedeam. E que havendo jà nefles tempos na 
ph>iíp. Igreja tantos Aftros, foíTe fò Jeronymo o Sol ef- 
rJp 1 colhido 'para hum minifterio tao alto , e de tanto 

pefo \ Ifto he para a minha admiraçao o mayqtr 
affombro, e para a grandeza de Jeronymo * o 
mayor dos máximos prodígios»

Vinte e qaatro Ancioens diz o Euangelifta 
naimofo, que eftavaó juntos em aquelle throno,

aonde

cap
alu.



aonde eflava hum Livro fechado con fete feios *, e 
diz que chorava muito , por ver que ninguém 
podia abrillo, nem ainda por nelle os olhos: Et Apoc. #. 
egoftebam multumyquia nemo dignus invenius
eft a per ire Libram, neque ref Porem
a poucos rogos appareceo logo hum Cordeiro, Lauacs 
que à vifta de todos os Ancioens do throno 3 pe- 
gou no Livro, explicou os feus fegredos, c rom- ,cftcscx- 
peoosfeus figilos: Et vidi , &  umHi-
aperuiffet Ltbrum. Eu agora nem reparo que o

Cordeiro abriíle o Livro, nem que os Ancioens, lf"  
que virão explicar as fuas letras,lhe rendeflem to-fiftituc 
dos as coroas, e lhe publicaflem as glorias: F/-thronum 
ginti quatuor feniores ceciderunt coram é* oãJ*
furnmittenmt coronas.fuas ante . O que ,aî c5sad
me admira he, dizer o Texto que o Leaó foy 3 o 
que teve o triunfo: Ecce vincit Leo de 
da, radix Davi d aperire Librum, & Jolvere 

feptemftgnacula ejus. E como affím/ Se o Cor* 
deiro he quem abrio o Livro diga-fe que he dò 
Cordeiro o triunfo, mas o Cordeiro he que ha 
de abrir os fegredos do Livro , eí óaoLeaó,  fc 
haúde publicar os vencimentos? Vincit Sirm 
efte Texto enferra em íy muito myfterio, vamos 
cxplicando-o pouco, e pouco.

O Cordeiro era figura exprefla do Ponufice : 
affim fe intitulou o Pontifice fupremo TESUS

C ili Chrifto:
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lourc-
do.
Vcrb.
thronus.

ExOíHc.
icípoaí.

Chrifto: Et ego quafi a, c affim intitu­
lou aos Apoftolos primeiros Pontifices do Murir 
do: Ecce ego mitto v o s f i
O Leam cra huma figura de Jeronymo : Vox -» 
ronimi ad inflar rugitus Leonis. O Throno era 
figura da Igreja Catholica : Thronus ejl 
Eílava eftafepulcada nas fombras de tantas igno* 
rancias, combatida daquella infernal Hydra, que 
com tantas cabeças, quantaseraó as Seitas, ido­
latrias , herefias, e dogmas > apoftrava, fem haver 
Doutor algum , fendo jà muitos naquelle tempo, 
que íc atreveílc a abrir o Livro Sagrado, para 
deftruir os erros hereticos, nem a por nelle os 
olhos: Nemo poterat aperire
picere illum.

Entrou nefte conflito , o Pontífice Damafo i 
figurado no Cordeiro , entregou o Livro a Jero­
nymo, para que com fua intelligencía ficaflem as 
fuas difficuldades explicadas, e todas as Seitas dos 
Herejes deftruidas ,̂ toda a fua foberba , e contu- 
mafia aniquilada, e firme o Thronoda Igreja com 
o fundamento da fua doutrina, como claramente 
amefma Igreja o confefla : L  quem dignus
efl Agnus aperire, tu explica illujlrare digne
merui/li. E fe Jeronymo foy o primeiro que expli­
cou, e deo intelligencía aos Livros Sagrados, como 
naóha de ferio fua a gloria, o triunfo, e o venci-

men*
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ir.cntó? Vincit Leo de tribuj uda
Por ifio ( depois de defttuidas, ’ as cabeças 

daquella infernal Hydra) diz o Euangelifta, que 
íò agora claramence, fe fes a Deos a faude : Nunc tr> ApoC.IIi
faãaeft faíuSy & virtus, & Dei »•
Naó porque Deos padeça, ou poíTa padecer infer- 
midades: Quia Domini ejlfalus;mas porque fe
offende Deos com a enfermidade da fua Igreja : 
como quem diz; atè agora va a Igreja de Deos 
enferma, e omefmo Deis íofria afrontas, porque 
naó havia quem a deíendefle com a intelligen- 
cia das Efcrituras,para deftruir effa infernal Bydra 
herética. Mas tanto que teve hum Jeronymo, que 
ao preceito do Pontífice abriflè o Livro, e expli- 
caílè os íeus fegredosjogo nefTe inftante a Igreja de 
Deos alcançou faude: Nuncfaãa , &c.

Efte Livro , diz o meímo S. Jeronymo, que 
cra o Livro dos Divinos fegredos: Per ma* Aidr. 

nifefleojlenditur, nequeAngelos , homi- tlien * 
nesy neque Jantos in corpore exutos , acuratam 
Dei notiíiam tenere , fed ipfum foi um *
Continha efte todas as opinioens, artigos, e myf- 
terios da Fé, Prediftinaçaójncarnaçaó, Atrributos, 
Paixaó , e Refurreiçaó, &c. E fuppofto, que odif- 
cernir fobre eftes artigos, naó pertença * nem a s 
Anjos, nem a Santos,  nem a homens ? mas fer ro o .»b 
mente ao Summo Pontífice: Neque Angelos, ne- cia,reúr.

que
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que Sanãos in corpore exutos, neque homines, 

fed ipfum folum Agnum\ Com tudo, quis Deos, 
«o ni’ e °  niefmo Pontífice,que conftafle a todo o Orbe, 
cft nof- e Íoubcflcm todos os Doutores univerfaImente,que 
ftcdaTc*- naõ competindo a decizaó daquelles myfterios,
ixoific nctn a Anjos, nem a homens, nem a Santos, nem 
rcfponf. a peíToa alguma, menos o Pontífice Summo, fó 

da penna defcronymo fiava oSummoPaftor a 
Igreja, os feus diâ^mes, fundamento?, e dou­
trinas : Per hac manifefle neque 
los, neque homines , neque in

exutos, acuratam Dei notitiam tenere,fed ipfum 
Jolum Agnum.

Ora vede ate onde chegou a própria luz de 
Jeronymo : vede, fe quandoeraó mais patentes 
os feus reflexos, íe atrevia alguém a por os olhos 
no Livro, em que reverberavao os feus luzeiros \ 
Nemo poterat aperire Librum,neque refpkere 

lum.
/ §. V*

Fl o y , em fim tao própria, c tanto fua aquella 
luz, com que explicou os Livros da Fé Lum 

ceat lux vejlra, que, como outro pay de famílias, 
tirou fomente do thezouro do feu difeurfo , a in- 
telligencia do novo, e velho Teftamento: Qui 

Math.13 profert 4e tbefauro fuo nova, &  vefera. Abrio
efte Doutor Máximo com a chave do feu entendí*
4 mento,
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mento > o thezouro dos Livros Sagrados, expli­
cou o Teftamento velho , e novo ; e logo todos 
os Doutores como filhos defte grande Pay, ou co­
rno aprehendizes defta efclarecida luz,começàraó a 
abrir as Efcritturas, e impugnar as herefias; Om~ 
nium Pater, Mundi exemplar, &  Doãorum 
Magijler fuit Hieronimus.

Olhavaó para os feus eícritos * econfundiaõ- 
fe os Ambrofios, pafmavaõ os Agoftinhos, admi- 
íavam-fe os Chrifoftomos, os Gaudencios: ven­
do que Jeronymo, nao lo explicara os Livros Sa­
grados , confundira os erros heréticos 5 mas lera 
todos os livros * e Doutores que tinha havido ate 
ao feu tempo > como certifica Agoftinho : -
nimus legit omnes, qui ante e £bu8“ft*
nao fò lera, mas tresíadára com fua própria maó:
Hilarii libros, Cypriani, B &  - 
qffenfo pede decurrit’, &  adfcrip/it. Rafte para 

conclufau da propriedade da fciencia de Jerony­
m o, confeííar omefmo Agoftinho (Tem desluftre 
de feu agudifíimo entendimento) o^e aprendera uft. 
muito de Jeronymo: Confulens te de nef- ep x. ad
cio, frucluofum nóbis ejfe velis.

E fe o entendimento de Agoftinho aprehen- 
dendo de Jeronymo, foy por Divino acclamado: 
Auguftinus vir fapientta , &  intelleãu prope 
Divino ;  o cptendimento de Jeronymo enfinan-

D do
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do a Agoílinho , que ferà} Digo que fe os mais 
Doutores faõ luzes do Divino, necefíítando de 
Jeronymo , Jeronymo he eftampa da Divindade, 
por fer de todos os Doutores independente. Se 
perguntarmos a David o motivo, porque conhe* 

*ce aDeos: Dixi Domino,Deus meus efl tu > Nao
Jhe ouviremos refponder mais, fe nao que, porque 
he independente de todos os bens alheyos: Quo~ 
niam bonorum meornmNaõ diz David
que conhece aDeos por algum dos feus attribu  ̂
tos, porque iíTo feria ouzadia do íeu atrevimcn 
to : mas a razao que fomente dà, para lhe conhe­
cer , do modo que pode, a Divindade 5 he o co- 
nhecello independente: bonorum -
rum non eges, Deus meus es tu.

Ah fenhores 1 Se os mármores deílã antiga 
Roma , (c podcííêm hoje verter em linguas, ainda 
duvidariaó , e perguntaraó , fe a fciencia de Jero­
nymo era graça da natureza , ou adquirida por 
trabalho da induítria: Deus meus es tu quoniam 
bonorum meorum non eg.

Neceffitaraõ os Agoftinhos,q os defendeflêm 
os Tb omazes; neceffitaraõ os Thom3zes5q os de«< 
fendeífem os Egydiosi neceffitaraõ os Egydios, q
os defendeíTem os Manfiosj neceffitaraõ os Lezios

•

que os deíendeflem os Thiophilos; necef fitaraõ os 
Molinas,q os explicaífem os Soares3os Vafques,os

Yalençias



Va fendas , os Caecanos; e até o mefmo Chrifto 
no Tabor, e no Jordaó teve huma voz , que o de- 
claraííe : Hic ejl Filius meus diieclus: mas como 
ncfta occafiaõ , exercitava acções de homem, ne- 
cefíitava , (em certo modo) de quem lhe defen­
de ííè os créditos da Divindade: Hic ejl Filius 
meus diieclus. Porém Jeronymo , que nas íuas ac­
ções parecia Divindade, naó neceffitava, de quem 
o cnfinafle , abonaílè, ou d ^dcífe : Deus meus 
es tuy quoniam bonorum mtvr non .

Tinha Jeronymo entendimento Angélico :
Menserat Angeli; era a fua lingua penna do Ef* 

pirito Santo: Lingua tua calamus - Fx0ffiç
é li , c com o mefmo dom do EfpiritoSanto com 
que efcrevia , a todos igualmente enfinava , fem 
que tiveíle de nenhum indigencia. Ponderava os 
fugeitos, para quem efcrevia , e para que a todos 
chegafle à intelligencia , efcreveo em todas as lín­
guas , Hebraica , Caldaica , Grega, Siriaca p Ara- 
bica, e Latida. De forre, que aífim como os Apof- 
tolos divididos em hnguas fallaraõ em todo o 
"TÍundo , aos influxos do Efpirito Santo : -
hantur variis linguis Apoftoli Dei} prout Spiritús 
Santlus dabat eloqui illis;affim Jeronymo, com 
a femelhança poffivel, enfinando em todos os 
idiomas diftintos, e fazendo com a penna do Ef­
pirito Santo i o mefmo, que fizeraó os Apoflolcs,

D ii chegaraõ
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chegara 6 as fuas vozes a todo o Univerfo 
tiibus terra partibus adad -

tioffic, culum Divina Scriptura , 
referebantur.

Eu naó digo, nem poíTo dizer que Jeronymo, 
cxcedeo aos Apoílolos v mas poíTo affirmar, que 
moíltou o Efpirito Santo, a fua virtude com tanto 
exceflo em a lingua do Doutor Máximo, como 
em a lingua de todos os Apoílolos: porque fe 
Apoílolos, para eniinarem ao Mundo fe dividi­
rão em línguas, por virtude do Efpirito Santo: 

Prout Spiritus Sanólus dabat eloqui Jero­
nymo com o dom do Efpirito Santo > multipli 
coua fua em muitas línguas , para enfinar a todo 
o Univerfo: Lingua tua càlamus Spiritus - 
(li. Ex omnibus terra partibus ad ipfum, &c.

E fe na vozes de todo o Mundo> foa fer Je- 
ronymo a luz dos homens * o rayo da increduli­
dade , o trovaõ dos Hereges, direy eu, que nas 
mayores contrariedades avultaó tanro as fuas lu­
zes, que todos as eonfeíTao univerfalmente, Here* 
ges, Doutores ,e homens de qualquer qualidade r 
Luceat lux veftra coram ,
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Sfim formão a fuaconíonancia as vozes cios 
homens no coro da terra: Coram homini- 

bus. Porém fe a melodia defta confònancia vos 
aíTombra, fufpendaó-fe os aííombros, que agora 
hefte fegundo coro, he o requinte tanto mais alto, 
quanto vay da terra aolmpit ^  de acclamar a Je- 
ronymo por unica luz de todu o Mundo , ou por 
Padre univerfal de todo o Monachato: Glorificem 
Pf.trem veflrum. Pater , celfijjlmus,
&  verterandus Hieronymus eft, qui &c.

Mas fc temos obrigaçaó deconfeflar ajero- 
nymo por Padre univerfal de todo o Monachato t 
Palrem veflrum ;  como fe occulta no intimo , e 
fubterraneo, do mais afpero deferto : Ego 
eremo corfiilutusy in illavafla folitudine 5
Monachis praflat habitaculum, jedebam Jolus, 

&c. Sabeis pra que S Para que as fuas luzes, fen- 
do mais occultas, reverberem mais cm toda a ter­
ra , e menos fe poílaõ efconder a toda a creamra. 
Notay : Huma das propriedades da verdadeira 
luz, he naõ fe poder occultar> porque quanto 
mais fc quer efconder 5 mavor occafiao dá para 
luzir. A mayor oppofiçaò, que tem a luz , faò as 
trevas: e com tudo > tanto mayores faó as efeu- 

; r D iii ridades
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ridades , quanto mais dobra a luz os fcus refplan- 
dores: Lux in tenebrts lucet. Naó ha fombra , 
que, por mais que a cerque, poíla comprehender 
os feus efmaltes: Tenebra non 
derunt: c como o luzir fem apparecer , he pro­
priedade do Sol, que tanto mais occulto, mais in- 
tenfoj poriíTo Jeronymo, para fer de todos conhe­
cido, por Padre Univerfal de todo o Monachato, 
havia fer o mais o^r-Jco , nas fombras do mayor 
deferto.

O mayor habitador dos defertos, cujas peni­
tencias ainda hoje entoaô, c entoaràõ as vozes do 
Mundo , foy o grande Bautifta;e ao mefmo tem­
po , que o eftar oculto em huma cova do deferto : 
Antra deferti teneris fub an, &c. o fazia me­
nos conhecido: Mundus eum nonnin­
guém lhe pode negar as luzes: 
ardens, &  lucens. Mas para que me canfo, fe no 
mefmo Chaíto temos hum Original das luzes dc 
Jeronymo.

Em hum retiro de Relem nafceo Chrifto, tao 
occulto , que apenas dous brutos prczenciarao o 
fcunafcimento. Eforaó com tudo, taò publicas 4 
as fuas luzes no Mundo s que defde o mais vil ca­
jado, atè o mais alto cerro chegaraó os fcus luzei­
ros para o acclamarem Rey de todo o Univerfo 
Ubi eft qui natuseft' Rex. Porem fe Chriílo era

Sol,



Sol,e luz por natureza: Ego fum lux , que
fmuito,que quando eílivcíTe maisocculto, Ihecon- 
cííaíTem a huma voz o íeu principado? qui
natuse/I Rex?

Em o retiro de huma cova de Bclem viveo, 
c fe fepultou Jèronimo junto ao mefmo Prezepio, 
para correfpondencia da humildade de Chrifto 
porque depois de ter povoado de Monges os de- 
íbrtosda Paleftma, Egypte» . Syria , Dalmacia, 
Pitavia ,Thebayda , Turcia *'onto, Bitinia, Ga­
laria, Capadocia , veyo fazer em Belem a ultima 
morada. Alifoi tao Angélica a fua vida, e tao in­
flexível a fua penitencia , que admirou toda a ter­
ra* Ouviaó continuamente os defertos, os fúne­
bres gemidos, prezenciaraò as grutas de Belem os 
golpes de hum penedo , com que partindo o peito 
a pedaços, fahia o fange a rios. Batia o penitente 
Monge com as pedras no Ceo , e rompialhe âs pe­
dradas as portas > pelas quaes abertas vi  ̂o coraçao 
de Deos.

Ali cheya a Alma de amargura, e de alegria, 
o coraçao de trifteza 5 e de gloria , os membros 
fracos, frios, fecos, queimados, e 1 aftimozamen­
te feridos, com o afpero celicio, efpalhando íhlu- 
q o s , c explicando Texros, nadava Jèronimo os 
dias, e vigiava as noytes; fem que a muita profia 
do foaq ,0  obrigaíTe a paííar da terra fria por ca-

O lüi
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ma 3e de huma dura pedra por cabeceira * fendo 
a fua vida, mais para admirar por Angélica, què 
para fe imitar como humana: de forte que chego1’ 
a afirmar S. Joao Bautilla apparecendo a meu Pa­
dre S. Agoftinho , que jeronimo5 afíim como c 
imitara nas penitencias do deferto 3 affim o iguala-' 
va nos graos de gloria do Impirio. 3
ait Beatusjoannes Bap meusfocius e/í, qui

tom.9.ia mihi 5 non folum <zq ualis fuit 5 fanólitate P

"̂'Ip* fed &  per omnia in gloria
"t <1 * •» • • *■'

» * f  •* ’  ^  .  V «

§. VII.
* - . ‘ ‘ ‘ *•  . l  ’ v Vs • v • *   ̂ _  . . .  + .  ' ' • *, i • f j  .. . •%.

- ” * *  1

E Haverao ainda fombras 3 que fe oponhao 
ao explendor de tao clara luz? Sim : Qutc 
para a confiíTao da verdade fer mais patente * era 

neceíTario , queeíles mefmos 3 que convencidos a 
confeíTaó , primeiro com efficacia a contradigaS* 
Ora para a confiíTao fer mais conhecida > ouvi pri­
meiro a contradição da inveja.

Da afíiílencia deleronimo , e dofeu inftitu- 
to 5 nao ha noticia no mundo; logo S. Jeronimo, 
naò fó oaò he Padre , e inventor do Monachato, 
mas nem ainda Mon^e verdadeiro. Efte mcfmoO
entimema >com que a emulaçaó contraria , quer 
negar a Jerommo 3 primazia , he hoje a maior 
contradição da fua mefma proya. Nota^: Are-

zao■ #*



*ao própria de Monge em todo o fentido rigoro- 
fo, confille em eftar no deferto mais occulto: lo­
go quanto menos noticia tiveres de Jeronymo no 
occulto dos defertcs > tanto mais o confeíTareis por 
Monge verdadeiro , e rigorofo. E a mayor razao 
he, porque a falta dc noticia de Inftituto , ( álem Jóanncm 
de nao negar o havei Io ) indica huma grande a n t i - ^ ^ ;  
guidade de deferto : logo fe o fet Padre de rodo o 
Monachato, efta em fer o mais antigo , confeíTan- vcrbis, 
do vòs que o fnftituto de Jeronymo,heta5 antigo, ^  $ 
qucdeilefc perdeoa noticia no mundo, vindes a 
confeíTar por confeguinte > que pela fua antiguida- «pfo« 
de,hc Jeronymo Pay de todos os Monges: Palrem rum cti- 
veflrum. “ JST.

Efte, a meu ver, he o motivo porque o Euan- 
gelho alegorifando o nome de Padre a Jeronymo, potien-D o *  ̂ tur Roíi
nao diz: Glorijicent Palrem , fenaó: - pro una
trem ve/lrum. E era muita a differença de dizer 
oEuangelifta , que Jeronimo he (o noífo Padre, vcrr°, 
ou dizer, quehe também Padre voflo : Palrem nen uu- 
ve/lrum. O dizer, que era fò Pay noflo, era rei- ^'Jm* 
tnngirlheo domínio, e o titulo , fomente para os jjj* ££ 

« domefticos; o dizer porém , que he Pay v o f f o  , he um,^
i. ii . • J n j  Patrem,^mpiiarlhea primazia de Pay , nao lo para os do- dcciarans 

.jefticos, mas ainda para os eftranhos : 
veflrum > que efta he a mayor gloria , que Efco- 
bar publicou defta Religião fagrada: Hieronymi

E Religio

Máximo dos Doutores . Jeronytno. $ j

j*

tem. 
Scobar

S.
Hierou.
duic.7.

-i »
t 1%V, I “.V



Denpt. 
vbi íup 
§<».

$ 4 Sermão
Meligio toto Orbe terraru gloriofa

Convencidos pois com o reflexo de tanta luz» 
fazem hoje a huma voz patente ao Mundo a fua 
confiflaó. Da affiftencia de Jeronymo em o Ermo, 
e do feu Inftituto , nao temos noticia em o Muni» 
do; e efta mefma falta dc noticia , que mais o 
encobre , bc motivo de confeflàrmos hoje a (m 
antiguidade : Bethleicum Jint -
miy abipfo Hieronyo tenebris

dilituerunt. E a raz«5 he, porque para fe venerar 
a antiguidade> baila verfe continuada nos fucei- 
fores: nos íamos fuceflores de Jeronymo: 1 c y  
ainda que o publiquemos occulto , nao lhe pode­
mos negar a antiguidade do deferto, e a prima» 
zia do Monachaco: Pairem .

E que fejaó fuceflores de Jeronymo,confeííao- 
pâterBer- primeiramente osBafilios,e Agòflinhos: Augu(lte 
R*rfg-us nus*& Bajilius, qui ex illis primis 
*\cOt f uerunt difcipulisi &Hieronymum 
áfn. mo. atatefloYueruntyab ipfo inftitutunty 
jcp.w.j. & feripUS) &  faãis ill Confeííao os cC
Cfi/,4? clarecidiífimos, c obfervantifíimos Monges de S„ 

Bento: Ab Hieronymo omnes Monachalem «* 
i trinamreceperunt. Sao mais de vinte e finco Au-
fu tores deíia fagrada, e antiquiffima Religião Bene* 
scoi»á didina,que daóa S. Jeronymo o titulo de inven» 

tor da vida monaftica *> dando noticia * nao fó do-



fcuManachato, mas de feu infticuto, o qual fè- gúcnf. 
guirao muitos aanos , em o Morteiro de Refoyos 
de Cyftcron de França, de monte Coiban, aonde 
o Venerável Fr.Diogode Murcia, Monjcde S. Je- neid.1.7. 
rooy.mo, foy Abbadc, e Reformador , e aceitou ’ * 
Noviços,educando-os com o mrtjtoto d e  S. fero- 
nymo*

Confeííàoa antiquiffima R e l i g i ã o  d e  Santiago, 
a quem o Venerável Mong r̂. Sanei1 o Soria inf- 
íruhio ; Publiquc-o a eícla adda Ordem de S. 
I f i d o r o ,  a quem o Venera ve Monge F r . A  ntonio Benedic- 
Art >a se irrnou; confeflcm os Gbfuvanciffimos 
Monges Promotiftratcnfes reformados p e lo s  Vene- 
raveis Monges de Sao Jeronymo.» Fr. Vafco, e Fr. 
Patrício : emfim dcfte Monachato,r cful tou a fun- Thoro*s, 
dUçaó de S. Pamachio cm Roma, dc S. Sabas cm & alu" 
Italia, de S. Paulino em França, de S. Turibio 
'Ctn Liebana , de Santo Eufebio Crcmenfe , de S. 
Martinho Damienfe,e o MonachatoLirinenfe,&c.
Sao inexplicáveis, os Monges, que no deferto fe- 
guiraõ o Inftituto dc S. Jeronymo 5 (6 em a Tc- 
bayda, viíitou efte Santo Padre mais de tres mil 
Monges, forao innumeraveis os Morteiros, que * 
fundou : fò em Belcm, aonde finalizou , fundou tom.rj* 
quatro, ehum Hofpital, fendo tratado como7310** 
Abbadc de rodos nas letras do Papa Cyriaco,e foy 
efta fundaçaó ha mais dc mil e quatrocctos annos.

£  ii Em
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Em todos cítc* deixou Jeronymo hum afper-■'íiéron. 

pift. ad

tUÍadch* ri^o modo de vida ; mó fó em hum a, mas cm 
-Vjl* muitas regras. Hua confia das fuás Obras; outra, 
„  f q deu a S.Paulino de inftitutione Monachi . Outra 
drodicj. que pela maode num Anjo recebeo cro Ceo ;  c 
iutâb.' nefta fundou todas asdirecçoens, que deu para a 
Natai!b.e efpirkual, eMonachat folidaõ ;  fundadas to«f 
in vicas. J as na afpereza de vida * retiro, vigias, folidao,
Cyrihl. L A , f  , .
j.c 44. abltinencias, e morrp-açoens extraordinárias, c 
PaviaiK penitencias continuas. Tanto, que fazendo meu 
íÍ / hÍc- Pa<̂ rc Sarno Agoftinho menfaó de fua Regra, e 
ion.tom. Inftituto, diz, que era inimitávelpor afperrimc:
scoba A f p e r r m a m v i t a m S a  Hieronymus
serm!s. fecit> &  docuit; in tantum, 
Hlcron* modernorum aufteriorem fuijfe. O mcfmo Saó'
s Aug. Razilio, para ufar com feus difcipulos da fua Re­
al* Tra?* £rí,> foylhe neceíTario o modera lia : Sanílus - 
in Erc- filius duriorem illam
IROo 1 * / j  «
Barbofa ad meltoremformam

Ora vede,' fe faó baftantes eftas verdades, para 
que com repetidas vozes , confefíem univerfal- 
mente cííes defertos, e Monges, que he Jeronymo 
ofeu primeiro Padre : Deixa
de publicar as innumeraveis Bullas, com que qua- 

j iápab rentae Summos Pontífices defde Gregorio XI, 
«fcs.Ni- ate Benedióla Xiíl» confirmàraó, e declaràraó , e 

tratàraõ fempre efta fagrada Religião com fingu-
lar idade

roo. 
Bart 
dí Ecd, 
£•14



laridade no IníUtutoMonachal ; que, por nao pa­
recer, que palio de Sermaõ a Apologia, naõ trato 
mais delta matéria. Naõ quero mais eonfirmaçaó 
deita verdade , que oEuangelho prefente  ̂ Dairne 
agora a ultima atretlçaó.

Neque accendunt lucer, &
fcib modio fedíuper candelab, 
nibusy quiin d o m o funt, Neíte Texto expre(la­

mente nos quiz enfinar a Ig r v ,  ferSao Jeronymo 
o Padre dc toda a vida Monattica. Diz Chriíto

Máximo dos Doutores $- 3 7

naõaceendaes a lucerna para a pores fobre o 
m fy o : Neque accendunt lucernam, &  ponunt 

eatnfub modio: mas para que illuítre eíTa lucer­
na a todos, 05 que eítaõ na cafa, haveis polia, nao 
fobre o meyo, mas fobre o candelabro : 
per candelabrum, ut luceat omnibus , qui in do­
mo funt, Iíto fuppoftò: he certo que elta lucer- 
na he a obfervancia da vida Monaítica , que co­
mo Lucerna Divina foy a primeira , com que os 
Apoítolos illuftrárao a igreja : Sacrum Ordinem condi. 

Mona/Hcum à Deo infpiratum 5 &  ah Apcflolis 
fundatum.Eíte Candelabro, que depois brilhou **

* com eíta lucerna , foy Jeronymo> afíim o diz a 
Igreja : Lucernam teftatuitDeu 5?-
labvumyUtin luminetuo v , &  ‘<,ovV

Deo,
operum tuorum riam

1 ;  ,



I $ SermaÔVane
Havemos advertir mais, que entre a exiftcti- 

cia de S. Jeronymo , e daquelles Santos Monges, 
que depois defte Santo exiftirao , (como S. Bento* 
cfclarccido Monge de Sublaco, e Caífino ) me- 

vidcP. diarào quafi duzentos annos ; o que naó ncgaòos 
^  Jpta® mefmos Chroniftas do Monachato Benediótino, 
zcres err» De forte * que a exiftencia de S. Bento íoy como 
ilsãeT meyo dos annos, entre Jeronymo , ccftcs íeculos. 
Beato Admittida comor * , cfta, doutrina, ià fica cla-tom.i*na . '
razaó,« ra no texto a íntelh^jnaa.
defeníao p  r  <** * /T* y* II •áaobraj E roy, como fc oticra o Euangelho: quereis 
riaTpa?- íâber, a quem pertence a inftituiçao, t ?ucerna 
««dcJ,a-do Monachato j para comprehender a todos os 

Monges do defeno? Ut luceat , qui do-
mo funt. Pois para o faberes haveis polia, nao no 

meyo dos annos, neque accendunt , &
ponunt eam fub modio\ponde-a fim fobre o can­
delabro 3 fed fuper c Porque pofta
fobre o meyo, nao chega, nem comprchendc a ro­
dos, os que na cafa, ou vida Monaftíca fe aliftaò: 
pofta, porem fobre o candelabro de Jeronymo * 
entaó logo vereis, que illuftra a todos os Monges 
do deferto: Sed fuper luceat 

mnibus^qui indomo . Lucernam
Deus fuper candelabrum, ut in lumine tuo -
remus lumen.

Ora,ouvi agora a Santo Agoftinho meu Padre,
t



ecombinay o feudittocom as admiráveis obras
de jeronymo, para tirares a confequencia de
tudo. Sub modio ergo lucer ,
quis l u c e m b o n a e  doflrina
libus obfcurat, &  tegit Jupercandelabrum
tem> qui corpus fuum minijierio Dei , ut tu l f
fuperiorfit; Domumergo
tionem hominum->& Eccle, &c.

Sim: Soberano,cfemjj. Màximí* Jeronymo, 
jà  na luz da voíla fciencia r „ pareceíVs divino, 
por menos neceffitado :• Q, iam bonorum • 
ri %. ges.E agora íegunda vez l . ;ino por tao 

occulto no deferto , que mòtendes igual, nem 
fcmelbantena primazia de Monartato; foy ohy* 
perbole, com que David quiz elogiar de Deos a 
Divindade , e dizerlbe,que nao tinha na grande- 
fã femelhante l Domine, quis Jimilis Jit tibfc por- 
iflohoje vos ponderou o meu difcurfo, fe entre OS lmmenfa 
Doute^s o Máximo y entre os Monges o exi-

beneficia 
cxbibiiM

erio, que obrigou a nofla fe a p°put<>
1 « j  ' 1 1 1  Cbníiiálw

3 deimmenío, roy o adorallono no, in- 
Sacramento Deos cícondido, com reprefentaçoens “ i l  o 
de morto : Vere tu es Deus . Recoli-
tur memória, pajjionis ejus. E ifto bailou para fer
c fte  entre os mais Sacramentos o Máximo : Aqui na-
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mio.
O mayor myíl 

dar a Deos o titul<



V ' ) ■  .  . • v40 Sermão Paneg do
raculorum ab ipfo faãorum ; e fe Jc

ronymofoyno deíerto ornais mortificado, co 
mais occulto, porque naó feri entre os Monges o 
Eximio, quem entre os Santos foy por antonoma* 
fia o Máximo ? Hieronymtim Doãorem Maxi­
mum. Et glorijicent Patrem veflrum,&c.

§> V IR .
/  •»

C OnfcíTo,  S t o r e s , que agora acabo dc
ver, que as luzes de Jeronymo, quanto mais 

fc querem occultar, .jenos fe podem ao Mundo 
encobrir; porque jà por todo o Univerfo vejoef- 
tampas do feu efplendor. Entra y por eíTa Roma,e 
vede em a um* de Cada herege, firmada huma efta- 
tua 3 com que a Jeronymo fc publica a fua gloria; 
vede em a maó de cada Pontificelevantada huma 
columna, em que Jeronymo eterniza a fua lem­
brança. Lançay os olhos a efie Vaticano , e vede 
osiniiumeraveis livros, comque oincançavel da 
fuapennaformou a Igreja azas, coro que ainda 
hoje voa. Vede nas vozes das Paulas, das Eufto- 

chiosydasMarcellas, Demetrias, eFabioIas, huns 
fonoros clarins da fua iiluftre modeftia.

Entray por eííes defern^efpalhay com atten* 
çaoos olhos dodifeurío, e vede em quantos por- 
pifidos ficàraó gravados, 0 non plus ultra de feus

a ílom br os



áílbmbros,fendo ate ôs Leoens mais ferozes, o que 
teftemunhao as fuas luzes» Vede quantas covas 
permaneíTem eftampadas com o fangue de fuas 
veyas;  para que o mefrao fangue fofie, o que pu-, 
blicaíTe de fua penitencia os rigores.

Mas nao nos detenhamos nos defcrtos, faya*
«nosjà ao efpaçofo theatro do Mundo, c vereis a 
rodo elie efmalcado com innumeraveis Mof- 
reyros de Monges, filhos ' S. Jeronymo: fendo p Pab! 
em todos muitos os Sntn -m m uos ta n to s  <*cs.nú 
os Santos, como os em hum > florecè- íuPra, 1

finr^çnta e fete,dos qua ,̂ forao mu.tos efcla- 
recidos Príncipes, que' trocàrao a purpura pelo ha­
bito , a coroa pela obediência, o cetro pelo retiro; 
como em os tempos paffàdos o ^ os V.

Quinhentos Monges deraò de huma fò vez a 
vida pela Fè; fete mil,em outra occafiao padec ao 
naartyrio pelos barbarosSarracenos: Falta aritmé­
tica, para numerar os Santos ConfeíTores, com que 
fò o* Conventos de Portugal tem ornado 
Sagrada Rcngiao, efmaltando o feuadorno tan- Pavía, i;^  ̂ . 1 .  — , fauft.
cas Tiaras, tantas Mitras} c Purpuras > íem que vié̂ .íup, 
a foberania de tanta gloria firva ao feu dcfvaneci-£‘" ou- 
mento de jadancia j  naõ deixando efte Regio 
Convento de ter ,a de enobrecer a Cidade de Lei­
ria com o primeiro Bifpo, o Illuíhifíimo D. Fr 
Thomás de Barros entre outros muitos j cujas reli- 

' F quias.
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4 % Sermão Panegyrico do
quias, ainda fe guardao neftes clauftros,inteiras* è 
incorruptas.

Se depois defte mappa univerfal de Sant03* 
entrares pelas Univerfidades do Mundo 9 vereis , 
que a todas illuftràrau os rayos dos Filhos de Jero- 
nymo: fò em a de Coimbra, exiflirao, com pou­
ca differenqa de annos, íete quafi junros em nof- 
fos tempos ; cuja duraçaó fe ingrata tirou ja a al­
guns a vida > nunca 1 e ufurparà a ja&ancia ; por­
que eter.jament:* na5 efcurecera a memória:

v«bHic a^ m ° )mo v*ve Pv .tuaJo nos clarins da fama » 
r°i°g. para brazad da grandeza defta Religião Sagrada > 
£01*113.' o rer a Univeríidade de Coimbra o feu principio, 

em o Real Convento da Cofla, fendo entaõ Rei­
tor delia o Venerável Fr.Diogo de Murcia , Rc- 
ligiofo do obíervantifíimo Convento de Penha- 
longa.

E fe à vida de tao firmes coíunnas; fe à vifta 
de tao iramortaes eítatuas, fe augmcntaò as vozes 
da fama, juflo he, que profiga a terra, e continue 
a gloria em repetidos coros os feus cânticos > e as 
eternas excel lendas das luzes de Jeronymo : Ltf» 
ceat lux vejlra coram hominibus, &  glorificent 
Patrem veflrum, qui in calis efl, '

Pcrmitta a voíía piedade, gloriofo Patriarca > 
que affim como là nefle Empiteo eftak gofando 
as vozes de hum * e outro cono 3 com que vos ap~
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p âudem os triunfos 3 affim entoando em rsòs a 
dous coros as vozes do affefto , e do efpirito 5 fai- 
batnos, com as do affedto, gloriamos da grande- 
fa de hum Pay tao Máximo > e com as do efpirito 
dcfprezar de tal forte os enganos do Mundo, que 
vos imitemos nas penitencias do deferto: para 
que em cada filho voíTo tenha a immortalidade 
huma eftatua; a Igreja huma columnaja vofíà pcn- 
na huma eftampa, os Patrhrcas hum modello de 
vida * os Hereges huma efi ' ;  c todos os Mon­
ges hum Padre ncfl . Et glorifcent Pa­
irem vejirum, qui in codis Quàm &

Um . 5 crc# tml
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